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Teresópolis, parabéns
pelos seus 134 anos!

Página 2

Câmara Municipal comemora
134 anos de Teresópolis e

agracia cidadãos no UNIFESO
Página 3

A histórica amizade
e o amor acima de tudo

por Teresópolis
Página 6

Imóvel que foi cenário para a
residência do lendário “Nonô

Corrêa” resiste ao tempo
Página  7

George March foi o
primeiro a chegar?

Historiador diz que não

EM ALGUM LUGAR DO PASSADOSESSÃO SOLENE JK E BLOCH AMOR COM AMOR SE PAGA
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Realizada na quarta-feira, 03/07, no audi-

tório no Campus Alto do UNIFESO, a Sessão

Solene da Câmara Municipal de Teresópolis

em homenagem aos 134 anos de aniversário

da cidade. Na ocasião, foram agraciados di-

versos cidadãos que contribuem ou contribu-

íram para o desenvolvimento do município

seja nas mais amplas frentes. Os agraciados

receberam o "Título de Cidadão Teresopoli-

tano" e a "Medalha George March". Ambas

agregam a importância do município em re-

conhecer aqueles que valorizam e almejaram

e almejam por uma Teresópolis sempre me-

lhor com vistas ao futuro mas sem perder o

foco no presente e a gratidão pelo passado.

Especialmente a "Medalha George March" é

uma condecoração concedida pela Câmara

Municipal de Teresópolis a pessoas nascidas

na cidade que prestaram ou prestam relevan-

tes serviços ao munic&iacute ;pio. A Meda-

lha George March é uma honraria importan-

te, pois valoriza o sentimento de pertencimen-

to e a contribuição dos naturais de Teresópo-

lis para a cidade. É uma forma de manter viva

a história e a memória daqueles que ajudaram

e ajudam a construir a cidade. Já o "Título de

Cidadão Teresopolitano" possui o mesmo es-

copo, mas reconhece também os naturais da

Câmara Municipal realiza Sessão Solene
pelos 134 anos de Teresópolis no UNIFESO

cidade que igualmente acreditaram e acredi-

tam no futuro de uma Teresópolis sempre aco-

lhedora, segura e próspera. O diretor geral do

Sistema Acontece de Comunicação, advoga-

do Dr. Fábio Esteves foi agraciado com a "Me-

dalha George March", por indicação do vere-

ador Fabinho Filé (PDT).

Busto de George March, que batiza a honraria, em frente ao prédio da Câmara Municipal. Foto: Acontece.

Confira as imagens da

Sessão Solene da

Câmara Municipal

realizada no UNIFESO

apontado a câmera do

seu celular ao QR Code.
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A sólida amizade de Juscelino Kubitschek,
que foi Presidente da República, e Adolpho
Bloch, fundador da Manchete, grupo podero-
so de comunicação, acabou criando elo em
Teresópolis RJ.

Uma dupla que virou trio.
Já que a ela se somou outro famoso: o Oscar.

Niemeyer. Aquele mesmo que projetou Brasília.

ENTENDA
A amizade de JK e Bloch era tanta que o

fundador da Manchete chegou a reinvindicar
o corpo do amigo ex Presidente, para ser ve-
lado no prédio da Rua do Russell, na Glória,
Rio de Janeiro, sede do seu império.

Que depois caiu nas mãos de um familiar
que botou tudo a perder.

NIEMEYER
O arquiteto Oscar Niemeyer entra no ca-

pítulo Teresópolis, quando Adolpho Bloch
decide construir uma escola, para dar de pre-
sente ao município.

Para isso, segundo consta a mais aceita
versão, se reúne com Niemeyer, na casa que
mantinha em Teresópolis.

Então, o arquiteto - que morreu aos 104
anos - esboça uma Planta que não teria sido
assinada.

A polêmica chegou ao fim, quando a Fun-
dação Oscar Niemeyer relacionou a Escola
Ginda Bloch, nome da mãe do Adolpho, como
uma das obras do arquiteto.

O projeto é de 1966.
Em 1970, a Revista Manchete já havia publica-

do discurso de Bloch, dizendo ser Niemeyer, o au-
tor da obra.

Em 2013, imóvel foi tombado pela Prefei-
tura de Teresópolis.

JK
Em 1 de agosto de 1959, o então presiden-

te da República, Juscelino Kubitschek, ami-

gão do Adolpho Bloch, veio a Teresópolis.
Inaugurou a estrada que liga o município

ao Rio de Janeiro.
Isso foi basilar na contribuição ao progres-

so da cidade.
O discurso de JK, num Soberbo lotado, foi

de Fé e esperança, conforme relato do Histo-
riador Antônio Osíris Rahal, no livro "O Trans-
porte em Teresópolis - Sua História" (1998).

Era prefeito, Omar Magalhães. Vice, Irineu
Dias da Rosa.

O discurso, ainda segundo Osíris Rahal, foi
de gratidão e eterna lembrança a Juscelino.

Importante destacar o papel do Comandan-
te Heleno Nunes, que fez gestões, em prol do
município, junto ao ministro de Viação e Obras
de JK, Almirante Lúcio Meira.

Que ganhou nome de avenida, em Teresó-
polis.

Os engenheiros Pierre Berman e o irmão
foram os responsáveis da obra.

Pierre chegou a morar em casa locada por
Raul Martins Esteves, no decorrer da cons-
trução da estrada.

Dez anos foram necessários para a cons-
trução da rodovia.

Mas os frutos das amizades estão até hoje
representados na escola que ensina, e na es-
trada que conduz ao caminho.

JK E BLOCH: TERESÓPOLIS ACIMA DE TUDO
Presidente da República, e fundador da Manchete tiveram mais do que amizade. A paixão pelo município da Serra

Na década de 70, JK e Bloch na praia de Copacabana,
no Rio de Janeiro, em registro do acervo pessoal de
Anna Bentes Bloch





JULHO/2025



JULHO/2025

Em 2018, a proprietária do imóvel per-

mitiu a entrada e concedeu entrevista ao

'Jornal Acontece'.

Dona Dulce Saraiva Caldeira Abrantes

contou um pouco do que ocorreu em seu

imóvel, durante as gravações da novela

"Amor com amor se paga", da TV Glo-

bo, filmada em 1984.

- Acredito que foi uma boa divulgação para

Teresópolis, disse Dona Dulce ao Marcelo

Esteves, jornalista de Teresópolis.

E acrescentou:

- Meus pais se divertiram muito com a

gravação da novela aqui. Eu dava cafezi-

nho pra eles.

Eram os artistas.

Entre eles, Ary Fontoura, no papel do

sovina Nono Corrêa, Berta Loran, a Fro-

sina, Edson Celulari, o Tomaz, e Bia Nu-

nes, a Elisa.

A novela de Ivani Ribeiro, com 155 ca-

pítulos, teve diversas cenas gravadas no

interior da casa, anexa à outra, onde a fa-

mília de Dona Dulce habitava.

E também cenas externas, em Teresó-

polis.

No Alto, onde havia o Restaurante An-

Imóvel onde Rede Globo filmou novela, em
1984, projetou cidade e resiste ao tempo

gelo, Comari, e na Travessa Portugal, em

frente à antiga loja Fábio Móveis, desdo-

bramento da Irmãos Esteves.

Na ocasião, Rossine Esteves conver-

sou com Ary Fontoura e colocou o espa-

ço de sua loja à disposição.

O imóvel de Dona Dulce foi erguido

em 1926.

E foram os pais dela, o advogado Ruy

da Fonseca Saraiva, e sua esposa Edna,

já falecidos, que autorizaram as grava-

ções, sem nada cobrar, conforme relatou

Dona Dulce, em companhia da governanta

Sueli Figueiredo.

Bom para o município.

E nada paga nem apaga isso.

Ary Fontoura, deu vida ao icônico personagem Nonô
Corrêa em "Amor com amor se paga" filmada em
Teresópolis na década de 80

A residência fictícia de "Seu Nonô" na Rua Jorge Lóssio,
em Teresópolis

Leia a reportagem publicada pelo

GSHOW que conta um pouco da

história do personagem e da novela
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resópolis, perdeu um machado, que foi encontrado mui-

tos séculos depois pelo Moacir e a Dra. Maria Beltrão,

que foi uma das professoras do Curso de História mi-

EM ALGUM LUGAR DO PASSADO

George March foi o primeiro a chegar? Não.
* Transcrição de palestra ministrada pelo Prof.

Dr. Jorge Nascimento Ferradeira, médico, his-

toriador e presidente do IHGT - Instituto Histó-

rico e Geográfico de Teresópolis

O trem trouxe a esperança do progresso e do
crescimento

Historiador Prof. Dr. Jorge Ferradeira, entusiasta e
defesor da preservação da história local e regional

Participe do 43º Curso de História

de Teresópolis a ser realizado por cinco quintas-feiras,

às 19h, no CEAC a partir de 17 de julho. Maiores

informações aponte a câmera para o QR CODE.

O  evento contará com o apoio do ACONTECE

Acesse o QR Code abaixo e tenha acesso

completo ao texto e ao áudio da palestra

"Nós precisamos considerar na história do Tere-

sópolis o período antes de George March e o período

até antes da chegada dos europeus no Brasil, porque

num dos cursos de História que eu ministrei no Sesc,

eu provei, por meio de um machado de pedra, acha-

do na casa do cirurgião Maxilo Boco Facial, Dr.

Moacir, na década de 40, atual Rua Prefeito Sebasti-

ão Teixeira, atrás da Matriz de Santa Teresa, e que

se trata de um objeto “pré-cabralino” (anterior ao

ano de 1500), ou seja, antes de Pedro Álvares Ca-

bral, era um machado dos índios coroados. Esses ín-

dios coroados usavam, aqui onde atualmente é a ci-

dade de Teresópolis, o caminho era usado como “pi-

aberu”. E o que é piaberu? É um caminho entre al-

deias (...)"
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